Dr. Luiz Rohde, Ilmo. Presidente da Academia Sul-Rio-Grandense de Medicina

Demais membros da Diretoria,
Excelentíssimas Autoridades presentes,
Caro Paraninfo, Acadêmico Dr. Carlos Antonio Gottschall

Senhores Acadêmicos, 
Senhoras e Senhores,


          As minhas palavras iniciais são de admiração e respeito por todos os Senhores que fazem da Medicina sua razão de vida.

          Valho-me do discurso de Berthold Brecht em que dizia que: “Existem homens que lutam um dia e são bons, outros, lutam um ano e são melhores, existem aqueles que lutam muitos anos e são muito bons, no entanto existem os que lutam toda a vida e esses são os imprescindíveis. Com essas sábias palavras, expresso meu pensamento sobre os eminentes colegas que escolheram a medicina como profissão e que pertencem a esse seleto grupo que tem como bússola perpetuar os valores prezados na profissão médica.
          Ancestrais, as academias têm missões específicas, reunindo pessoas que partilham de mútuos interesses em quaisquer das vertentes do pensamento humano, locais onde se somam idéias e multiplicam conhecimentos, cabendo ressaltar a facilitação e o estreitamento de laços de amizade daqueles que delas participam. Entre as diversas representações médicas, a Academia de Medicina se alia com o papel no desenvolvimento e na valorização científica e ética da profissão médica.
          Por essas razões, Senhores Acadêmicos, sua generosidade, aceitando-me como colaboradora nesse grupo, é homenagem que recebo com humildade e alegria. Humildade pela certeza que tenho ainda muito a aprender com os Senhores, e alegria pela oportunidade que me é dada para alcançar essa meta. 
          Ocupar a cadeira n0 20, cujo Patrono é Edmundo Berchon Des Essarts, tendo como fundador Luiz Mário de Moraes Gonçalves, é motivo de muito orgulho. 
          Dr. Berchon, como era conhecido, tinha muitas qualidades: foi exímio cirurgião figurando entre os mais prestigiados no país, em seu tempo; foi responsável pela introdução de inúmeras técnicas cirúrgicas, tendo tido o talento de conciliar no ato operatório, o máximo de segurança à maior simplicidade; fez valiosíssimas contribuições à área da ginecologia-obstetrícia; foi o responsável pela montagem do primeiro aparelho de Raio X no Brasil; instalou o primeiro laboratório de fabricação de vacinas no país, em uma época que tudo se importava da França, entre tantos outros destaques profissionais. Revelou-se ainda como um grande político, mas acima de tudo foi um ser humano dedicado aos seus doentes, integrado na sociedade e eminente mestre. 
          Dr. Luiz Mário Gonçalves, o membro fundador da cadeira de n0 20, bem como seu primeiro titular, com o qual tenho laços de amizade, exerceu a cirurgia geral, obstetrícia e clínica médica durante longos anos de sua carreira; após especializou-se em cardiologia, trabalhando toda sua vida em Dom Pedrito. É respeitado profissional, prezando os mesmos valores do Patrono dessa Cadeira, centrado na dedicação aos doentes, com expressiva qualidade de trabalho e integridade nas suas ações profissionais. Sua vocação tem sido a de servir a coletividade.
          Com esses breves recortes sobre as qualidades desses colegas, ressalto a importância e responsabilidade que sobre mim recaem.





          Conquistas não são feitos isolados, por esse motivo devo agradecer à instituição onde aprendi e exerço minha profissão, que é a Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, aqui representada pelo seu Magnífico Reitor Prof. Dr. Joaquim Clotet. 
          Lá trilhei todas as etapas da formação médica: iniciei como estudante, em 1972, após a conclusão do curso de graduação em Medicina, especializei-me na Residência Médica e Pós-graduação Strito Sensu. Nos últimos 30 anos, tenho me dedicado à docência na graduação e pós-graduação, buscando constantemente meu aperfeiçoamento em cursos nacionais e internacionais, imbuída que sou da importância que é formar novos médicos que aliem adequadamente valores científicos, éticos e humanísticos para melhor servir às pessoas. Ensinar Medicina, que na sua origem etimológica, significa ensinar a arte da cura é missão que encaro com entusiasmo, buscando contagiar e encantar as gerações sucessivas de jovens.
          Agradecimento muito especial ao meu padrinho nessa Academia, Dr. Carlos Gottschall, que considero um modelo de médico e que busquei para me orientar e aconselhar, mostrando-se receptivo, afetuoso e amigo. Conheci Dr. Gottschall há alguns anos, motivada por ampliar meus conhecimentos sobre a História da Medicina, tema em que é referência, através de sua rica produção literária, bem como através de seus cursos e conferências. Elogios seriam insuficientes para demonstrar os seus tantos diferenciais profissionais e pessoais, mas é possível dizer que tenho o privilégio de conhecer um humanista, na verdadeira acepção da palavra. 
          Meu reconhecimento aos amigos, colegas e membros da Academia que me deram o seu voto de confiança para que eu aqui esteja.
          Finalmente, o mais expressivo de todos os agradecimentos faço para minha querida família: à memória de meus pais e de meus padrinhos; ao meu marido Carlos Fernando e  meu filho, que me dão carinho e afeto, razões fundamentais que marcam todos os momentos da minha vida.

          Muito obrigada!

